
D I A  D A S  M A E S ;  No ssas Homenagens

Mãe
Pensamento de Mãe é como o incenso 
que os anjos do Senhor beijam passando.

ÁLVARES DE AZEvEDO

— Ao pé das nossas mães — todos nós somos crente , . 
Um filho que tem mãe ttm todos os parentes . . .
E eu nãa tenho por mim, ó minha mãe, ninguém !

HERMES FOn í ES

As lágrimas das mães recolhem anjos, 
ao céu pertencem; que as torm u sagradas 
a Virgem, também mãe, aos pés vertendo.as. 
do Deus homem no Gólgota expirando.

JOAQUIM MANUEL DE MACEDO

■€dttal de Convocação
Atendendo os dispositivos legais, os abaixo.assinados na quali­

dade de associados da ASSOCIAÇÃO DOS FORNECEDORES 
DE CANA DA ZONA DE LENÇÓIS PAULISTA, tendo em vista 
não ter a üir.toria da Entidade atendido dentro do piazo estatutário 
o requerimcnlo cnçaminhado à mesma, pedindo a re&lização da 
assembléia geial, convocamos todos os fornecedores decanas para 
uma Assembléia Geral Extraordinária que havendo número legal 
realizar se-á no dia dezoito (18) de junho de 1967 às sete (7) horas 
na séde da Entidade, situada a rua Cel Joaquim Anselmo Mar 
fins ti.o 407,  nesta cidade de Lençóis Paulista, para que os associa 
dos tomem conhecimento e deliberem a seguinte ordem do dia;

a) — Eleição do Presidente
b) — Destituição dos demais membros da atual Diretoria
c) — Destituição do atual Co iselho Fiscal e seus Suplentes
(i) Eleição dos demais membros da Qirtt jria
e) — Eleição do Conselho Fiscal e de seus Suplentes.

Plantão (ie hoje - Farmacii^CorcÇão de Jesus.

Redação e OficinH; Rua Iflnacio Anselmo n,o 139
Telefone 37 — c«ixa Postal 22 ' > ^

Fundado em 6 2 1938 -  Registrado no D.I.P.
Decreto 2.322 de 20 6-1940

Diretor - Alexandre Chitto — Redator Chefe Dr. Herminio Jacon
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Lençóis Pta. 14 de Maio dê 1967

Caso não haja número legal para realizar-se a Assembléia Geraj 
Extraordináiia na hora marcada, a mesma realizar se-á duas (2) ho 
ras n r.is tarde, ou seja as no,ve (9) hoias do ii.csn.o dia e no mes 
rno local.

Lençóis Paulista, 12 de maio de 1967

)osé Antonio da Silva, Henrique Mnrptto, Antonio ^li?s doPra 
do, Florentino Cintra, José Blánco Sobrinho, .Antonio Ribeiro, 
Antenio Lcurenço Blarco Filho, Agenor Minetto, Artonio José 
Paccola, Vírgilio Lourenço Blanco, ! aurindo Borim, Lazarojosé 
dos Santos, José Hiram Ganido. Euzébio Dutra, João Lourenço 
da Silva, Santo aivasan.

SÓ
3 5 mil Tratores no

mais ninguém  

Revendedor C A R A N I

Televisores SEMP inteiramente automáticos

Visite SERRALVO a Rua 15 de Nov mbro, 141 

em sua grande exposição dos televisores SEMP 

SERRALVO . atende na hora e isto VALE muito 

GARANTIA DE Assistência imediata



Eletro Técnica Lençóis

jYfiguel Costa Cia.

Televisores, maquinas

de iavar, refrigeradores,

maquinas de costura, fogões

e completo soitimento

de materiais c-Iéti icos

Rua 15 de Novembro 455 — Fone 88

Lençóis Paulista

A

Farmácia Coração de Jesus

D E

Oecio Celso C o m p a  a ri  L td a .

Rua 15 de Novembro 675 — Fone 10 — Lençóis Paulista

Dia e noite a serviço de sua saude

Deixem que digam, que pensem, que falem 

É a C.ooperativd a mais popular 

Lá eu com pro todo dia. . .

Boas m ercadorias... Prà minha familia

Seia você t=rmbéin ura associado da Cooperativa de 

Consumo de Lençóis Paulista usufruindo de suas reais

vantagens

M o d e loE l é t r o
agora em sua sede própria, situada a rua 7 de Setembro, 280

(Pertinho do Ferum)

C/ Fone 165

Comunica que está aparelhada para atender o 
distinro amigo em Consertos em refrigerado- 
rci domésticos e comercial Rcenrolamento de 
Motores de qualquer tipo e capacidade Conser­
to e reenrolamcnto em Motores de Partida Ge­
radores e Reguladores de Voltagens em quai  ̂
quer tipo de veicu os

Portnto antes de ex cutai qu q er um 

destes lerviços consulte nossos preços s.*m 

compromisso.

A 9 e n c I a

F u n e r a r I a

Nova Agencia Funeraria nesta cidade

agora também na Casa de Moveis Diegoli
I

Fabricação Própria
Rua Anita Garibaldi.61 _  Fone 147 — Defronte ao lar da criança



Editais de Proclam as
. (contínuação'da pagia» 4)

15 de julho de 1945. profissão lavrador estado civil solteiro, domi­
ciliado e residenta neste distrito, filho de Benedito Rodrigues e de 
dona Natalina Rodrigues e a pretendente nascida em Ribeiropolis. 
estado de Sergipe aos 8 de março de 1q46 de profissão domestica 
estado civil solteira, domiciliada e residente neste distrito filha de 
Maria Maroca de Gois.

Apresentaram os documentos I 2 e 4,

Cães vadios

qudnto àDe nossos leitores, temos tido queixas 
grande numero de cães vadios, na cidade.

Por nosso intermédio, solicitam urgentes medidas dos 
pubiicos. contra os mesmOs.

existencia de 

poderei

Renato Lui2 Andreteo e dr na Elcnice Antonieta^'Vachi Pavanato 
sendo o pietendente nascido em Lençóis Paulista deste Estado, aos 
23 de setembro de 1940. funcionário publico estadual, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente ae t̂a cidade filho de Afonso An- 
dretto e de dona Elizabefh Basso c a pretendente nascida em Bo- 
rebi deste Estado aos 5 de outubro de 1942 de profissão Telefonis­
ta Estado civil soleira, domiciliada e residente nesta cidade filha de 
Flntonio Pavanato e dona Maria Eiena Vachi Pavanato.

Apresentaram cs docunienios I 2 e 4.

Estude Desenho Artístico
COM O PPOF. ARMANDO 

Endereço; Avenida Ubirama 450 
UMA AULfl POR SEMANA DE NOVENTA MINUTOS

Escolha um dos horários:
2. a feira:
3. a feira

à, /9.30
às 8.00

Sabado às 14 00

ras

Maior que o universo é o coração de mães.

Vbce Já notou, 
que £is pessoas

in ic r ' 
s á o j n s t a ^ i  

ais q u e
: n t e

0 ESI IWJU)
Garanta você também seu exemplar d’ O ESTADO DE S. PAULO 

lazcndo uma assinatura com nosso agente nesta cidade:

ASSUNTA MARIA AIELLO 
AV. NOVE DE JULHO, 314

LENÇÓIS PAULISTA

1̂

e .

S
U s i ,

G



S ecção  livre

Oficio encaminhado ao Exmo. Ministro M. 
Soares pela Federação dos Plantadores de

Cana do Brasil

Excelentissimo Senhor *
General Edmundo de Macedo Soares
Digníssimo Ministro da Industria e Comercio
Rio de Janeiro — GB.

Federação dos Plantadores de Cana do Brasil — Sede — Praça 15 
de Novembro. 42 — Salas 301 2 — Tel. 31 2720 — End. Tel.
FEPI.AN  ̂ — Rio de Janeiro.

Rio de janeiro. 30 de março de 1967
Excelentissimo Senhor Ministro da Industria e Comercio
A Federação dos Plantadores de Cana do Brasil, tendo cm vis- 

ta o recente aumento do preço do açúcar, pede venia a Vossa Exce­
lência para expor o seguinte;

a) ' O Conjunto agroindustrial canavieiro compõe-se das seguin­
tes classes;

1 — IDineiroS — Refinadores
2 — Uvineiros de açúcar cristal e demerara
3 Plantadores de cana
4 — Trabalhadores na industria
5 — Trabalhadores no campo
b) Aumentos concedidos
1 — Os refinadores com o aumento concedido pela SUNRB em 

J4-3 67 íorarn reajustados de NCr$ 0,35 para NCr$ 0;46 por quilo 
do produt» K sa majoração correspondeu na realidade economica 
a um auineiiro percentual de ll9)'57% nos custos da refinação.

2 — 0  Governo atual, agindo em ’ do con®umidor, houve
por bem fixar em NCr^ 0.43 por quilo de açúcar refinado, reduzin­
do o aumento anterior concedido aos refinadores de 1)Q,57% pa­
ra 93,94% calculado a grr.sso rnodo

3 -  Os Us ineiros de açúcar cristal, com o novo preço de NCr$ 
15 77 por saco, tiveram a sua margem de lucro a.«segurada. O cus­
to indu tríai do produto foi major^do de NCr$. 3 52 para NCr$ 
5,69, por saco de açúcar da 60 quilos que corresponde a aumento 
percentual de 61,65%.

4 — Os plantadores de cana> com cerca de 20% de suaS plan­
tações não colhilos por força do contingenciamento estabelecido 
pelo I. A, A. com o preço do seu produto congelado desde a safra 
l065 66 e ainda sem receberem cerca de 50% do valor das ca­
nas fornecidas na safra 65 67 era completa inobservância das n r- 
rr í ‘=t,’ib.;lecida hí. l.ei 4.071, de 15 6-62. revigorada pela lei 
4.6/0 de 1 12 1965. encontram-se em situarão de verdadeira calami­
dade. A classe dos plantadores já às portas do caos economico 
com o aumento arbitrado de apenas 3,8%, no preço de cana, foi 
inteiramente marginalizada do conjunto economico da produção açu- 
carcira.

A incidência da mào-de obra na tonelada de cana representa cer­
ca de o0 % do seu valore as revisões salariais foram de NCr$ 
66 .00 para NCr$ 84,ou c deste para NCr$ lo5,oo.

As obrigações sociais decorrentes do Estatuto do Trabalhador 
Rural, de 2 de março de 1953 é da ordem de 52%.

Alem disso, as demais rubricas que compõem o seu custo de 
produção, foram agravadas pelo® indices da inflação, ou seja pelo cus­
to das maquina- e implementos agricolas, pelo custo dos combustí­
veis e lubrificantes, pneumáticos etc. e nas taxas de financiamento 
para renovação de suas lavoura .̂

Os plantadores decana do pai®, que produzem 5o% da Matéria 
prima, clamam por um tratamento semelhante, dado aos usineros e 
refinadores.

Dessa forma, podemos as-im resumir os aumentos decorrentes 
da recente elevação de preços,

I.o - aumento concedido aos u îneiros refinadores 93.94%
2 - au.nento concedido aos usineiros de açúcar cristal 61,65%
3 - aumento concedido aos ODCrarios. 59,09%
4 - aumento concedido aos plantadores 3 8 %
Ocorre ainda que. com a resolução do lAA n.o 1953 - 65. de

25-3 55, o preço da cana foi fixado em NCr$ 6 48 63 e posterior­
mente, rebaixado com ato n,o 5/65, de 29-12-65. do lAA, para 
NCr$ 5 98,7 o valor desse rebaixamento é de NCr$ 049,93 e repre­
senta 7,67% sebre o preço inicial.

Levando-se em conta o preço atual de NCr$ 6.22 verifica se

que o valor da cana ainda está aquém daquele vigorante em 
25 3 55, a snoer:

Preço em 25 3 55 NCr.jt 6.48,63
Preço atual 6.2? 00
Diferença para menos 0 26 63

Alegr^u- ê que a recente superprodução de cana se devia à 'ua 
excessiva remuneração aos preçc® então em vigor. Tal alegaçaj 
rem não proCedia e sua aceitação pelo Governo anterior can:ternou 
pr<>tundamente a comunidade canavieira. Na verdade 
a Superprodução se deveu aos ecos da alta do açúcar no mercado 
Internacional e a uma precipitada corrida para a ampliação do par­
que indu-trial existente e para a construção de novas usinas, de­
sacompanhadas de medidas para conter a produção, segundo um 
plano que adequasse 3 oferta a um gradual incremento da demanda 
tais fenomen is geraram o aviltamento do preço do'açucar, através 
de investimentos '■ustentados principalmente pela economia dos la­
vradores. F.stes são prejudicadas pelo faro de que os industriais 
em flagrante desre,'peito à lei não efetuam o pagamento pelos 
fo rnecimentos decana, agravando-se tftl tato pela não incidência de 
juros cu de correção monetaria .'ob'e i>s pagamentos assim reti­
dos. Desta forma, mais ®e acentuava a erosão da remuneração da 
cana causada pe'o processo intlacionario geral ainda Pão totalmen­
te cí>ntido As®ini, o que « comunidade canavieira e>-pera da ges­
tão honrada de Vossa Fxcelencia é que determine a correta aplica­
ção Ia Lei 4 870, no tccante à verificação des cultos de produção 
da cana e do açúcar, ou uma equ tativa distribuição de aumentos 
concedidos,

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os 
protestos de minha elevada estima e distinta consideração.

a) Domingos j. Aldrovani - presidente

N ÈD ITO S" âgrãdãfâm
O conjunto lençoense de «ié ié ié», " OS INÉDITCS”, prorro- 

veu r.a puite do uia 6, sabano. no ( ine Guarani magnífico fhow, 
em quo nã., faltou a distribuição de brindes à pi feia,- A nosso ver 
a apresentação mencionada, superou as expectativas e pelo que 
notamos, " OS INÉDITOS ” tem tudo para conseguir um lugar ao 
sol, dentre oscongeneies do Estado. O Cine Guarani esteve lo­
tado, cujo publico aplaudiu a boa apresentação de “Os Inédüos”.

Auguramos pleno êxito ao novo conjunto lençoense.

Editais de Proclam as
Wilson de Moraes Rosa. Oficial do Registro civil das pessoas 

Naturais. Estado de São Paulo, comarca, município e distrito de 
Lençóis Pauliita.

Faço saber que pretendem casar se e apresentaram os documen­
tos exigidos pelo artigo I8O do Codigo civil,

José Pinheiro e do a Conceição Franci^ca dos Santos sendo o 
pretendente nascido neste distiito aos 4 de Julho de 1945, profissão 
operário estado civil solteiro domic, e res, neste distiito filho de 
Jose Antonio Pinheiro e de dona Maria Gonçalves, e a pretenden­
te nascida em Pratania deste Estado, aos 10 de maio de 1947, de pro­
fissão domesticas estado civil solteira domiciliada e residente nes­
te distrito fiíha de Domingos Rodrigues dos Santos e de dona Ma­
ria Francisr.a de jrsus.

Apresentaram os documentos,! 2 3 e 4

Reinaldo Rodrigues e dóna Maria Leda de Gois sendo o pre- 
tend^te nascido em Santa Barbara do Rio Pardo deste Estado aos

(Continua na pagina 3)



Farmácid São José
A Farmacia São lose atende a noite e a domicilo

Colossal estoque de mercadorias do Ramo

Farinacia São José a drogai ia de Lençóis Pta

jfígente de Segures
da Sul jfimerica

— Acidentas Trabalho —  
» > » Pessoas 
» » » Veículos 
> » > Incêndios

H É L I O  P A C C O L A
Rua 13 de Maio 429 Fone 178 — Lençóis Pauista

W ald om iro  B o rcat
AGklM tNSOK

Medições de Fazendas, Loteamentos. Alinhamentos. Nivela­

mento e Serviços Topográficos.

FIv. 9 de Julho, 444 — Lençóis Paulista

O f
//

\ c m à  e  t  o j a tu.1»

A sua disposição para instalações de 
agua a domicilio

Artigos do Ramo

Conheça nossos preços p/ verificar as vantagens que lhe
oferecemos

■^scritorto Sécnico Contábil
( ( CEZAROTTI

Rua C, Joaquim A; Martins b .c 7^1 — Fone 116 — Lençóis Fauista 
oata idade em geral, escritas, aberturas, encerramentos 

contratos distratos e tudo concernenteao ramo.

Supervisão e Direção do Proprietário 
JARY CEZa ROTTI

Rua Ignacio Anselmo, 223 Fone 40

Impressos em Geral

Tipografia O ECO



O  mais moderno

da cidade

Banco Industria e Comércio de 

Santa Catarina S. A.

I N C o
MATRIZ ITAJAl (SC) FUNDADO EM 1Q35 

CAPITAL DE r e s e r v a s  CR$ 10.554.544.284

105 departamentos instalados no Estado de São Paulo, 

Sinta Catarina. Paraná, Rio de Janeiro e Distrito

Federal

Agencia em Lençóis Paulista Rua 15 de Novembro 843

Prédio Proprio

pegando e Pagando no ZISSO, você terá adquirido os melhores
preços üa Praça

Não esqueça ! Nesta Praça



Todas aquelas qualidades que V. já conhece

mais isto.
Quando v. olhar o Sedan 

Volkswagen 1.300 pela primeira 
vez, vai ter a impressão de que já 
0 conhece de algum lugar.

E V. tem razão.
Êle é aquele VW  de sempre, 

que se vê em tôda parte.
Com tudo aquilo que o tornou 

famoso.
Mas entre num dos novos VW  

e dê uma volta.
V. vai sentir como tem tudo 

aquilo... e mais alguma coisa: o 
motor tem mais grrrrrrrrrr.

São 10 HP a mais, 
pois 0 motor que tinha 36 HP 
agora tem 46.

No instante em que pisar no 
acelerador, v. já vai senti-los: a 
resposta do motor é imediata.

E também vai senti-los ao subir 
uma ladeira.

Ou quando trocar as marchas.
Cada uma delas agora tem 

mais fôrça, assim v. troca menos 
vêzes de uma para outra.

Além dêsse aperfeiçoamento 
que foi colocado lá atrás,
0 1.300 tem outros, 
colocados em diversos lugares.

As novas e funcionais palhêtas 
do limpador de pára-brisas, que 
param do lado esquerdo, 
aumentando a visibilidade.

Comutador de luzes alta e baixa 
na alavanca do pisca-pisca, com 
tecla para sinalização de luz alta 
nas ultrapassagens ou cruzamentos, 

Os estofamentos e as laterais 
em novas còres, em plástico e 
com faixa central porosa.

E vários outros.
Mas para saber se o VW  da 

seu vizinho já é um 1.300, basta 
reparar numa das novidades: a 
janela traseira do nòvo VW  é um 
pouco maior.

Conheça essa e as outras 
inovações do nòvo 
Volkswagen 1.300 |
em nossa k)ja. *  j

(. ônr

Revendedor A utorizado VolkswagenS A L C A
S.A. Lençoense de Com. e Automóveis
Av.) 25 de jimeiro, 141 — Lençóis Pkt.__________ _____
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Ditando Cátedra 

y i ]\ede 
/e rro v io ria  
no mundo

BUZALAF

que explica as concentrações e 
nêsle caso a URSSê bem servida. 
Além disto decorre a importância 
pioneira e inclusive mlitar de cer­
tas ferroviasdo mundo. É o caso 
da Transiberiana de Mascou a 
Vladivostok com 7.000 km 
(a maior do mundo) na U^ÍSS. 
daLstiada de ferro Noroeste do 
Brasil, de Bauru a San a Cruz de 
La Sierra na Bolívia.

Para finalizar, para ca da lOO 
km2 os Estadoi Unidos Contam 
com 3,7 km de ferrovias, a URSS 
o.Õ km. o Brasil o,4 km. a Italia 
7,2 km e a Chma 0 3 km. Expli 
ca-se pela relação existente entre 
área e k.lometragem ferroviária.

Reino Unido e Estados Unidos 
lançaram os primeiros dormentes 
isto em 18f5 e i83J respectiva 
mente. Em 1831 era a vez da 
Suécia seguida da França em 1832,
\lemanha Ucídtntal cm 1834 etc 
j  Brasil inaugura a era ferroviá­

ria em 1851 Maior inteiê->se tem 
d disinbu çáo geográfica 03*1 fer­
rovias quando então notamos 
concentração era áreas do hemis­
fério norte (centro-leste da Amé 
rica dc .N e '-lei.tro oeste da 
Europa) No Brasil a concentra­
ção aparece no norde.'te c área
correspondente à São Paulo, Rio Ser e.studante, é ser 
de Janeiro e Sul de Minas Gerais, canto,

Nosso Tema

3er €studante
PERSIN

em cada

Em Kiiometragem contava o 
mundo em 9Õ2 com 1.25Õ.C00 km. 
de ferrovia cabendo aos Estados 
Unidos 3l9 139 km seguido da 
UR^i com 127.1 0 km, Canadá 
cora 09.200 km, Índia cora 
55 850 km. Ü Brasil ocupava o 
8.0 lugar com 37 72l km de ferro- 
V a

-u .o ') b-ervar a situação 
entre pa'ses desenvolvidos e sub­
desenvolvidos e nêste caso uma
érie dc fatô.e geográficos a jus­

tifica entre i quai.'i citamos po 
itica colonial, área. desenvolvi- 
iiento econômico etc A Índia é 
um piis 'ubie-envolvido tipico e 
no entanto conta com uma rêde 
ferrov ária mais extensa que a 
Pranç1

Nê'te Caso a política colonial 
britâa ca na índia explica a situa­
ção

Uma outra situação prende se 
a países b m servidos e mal ser 
vidos por ferrovias em função da 
área. Como exemplo tomamos a 
U r SS com 127 100 km de ferro 
vias e com uma área de 22.000 000 
km2, e a Italia com 21.579 km de 
fi*rrov'as e com uma área de 
300 000 k m2 mais cu menos, 
significando que êste último pais 
é bem mais ."̂ ervido.

A impoitância das ferrovias 
decorre das áreas econômicas o

A mú'ic3,a poesia, a esperança,
A lira sonora da felicidade.
É viver a cada passo um doce 

encanto.
É sentir-se adulto, ser jovem
E viver como criança.
Num presente sem futuro.
Sem passado e sem saudade.
Ser estudante é olhar para a 

frente.
Bem para a frente e não ver 

nada.
Nada além dos sonhos que 

moram na mente:
Aventuras repletas de heróis 

mos,
Onde a jovem amada, ah! pri­

meira namorada,
Faz traní^bordar o cc>ração dum 

amor .santo.
Puro, ingênuo... sem malícia.,.
Verdadeiro amor que tão pou 

CO dura,
Pois. tão cêdo acaba.

No viver sadio de quem é feliz 
Ser estudante, por ceito. é ser 

arteiro;
É tude fazer, sem brazâo, sem 

lema,
Sem diretriz, sem qualquer cri- 

tet io.
Sob o olhar do adulto, cujo 

major problema,
É dar — como herança um po­

deroso império.
Ser estudante, é estar acima, 

bem acima.
Des obstáculos oferecidos pela 

vida;
É progredir com ritmo e com rima, 
Até o ideal que aos poucos toma 
corpo

Na mente que se vê sóbre todos 
e sôbre tudo.

Que é de estudante . . . e não 
sabe o que é o estudo.

Ser estudante, por certo que to. 
dos sabem.

É ter o coração jovem c incons­
tante,

Que briga e esquece.
Que canta e padece.
Sem nunca peiceber porque..; 
Ser estudante é não saber men 

tir,
É »er sincero . . .
E ser a voz do futuro 
Aos ouvidos dos velhoi.i.
É rer um bom amigo;
O AMIGO QUE MAlS Q U E ­

RO.

Lençóis Paulista 
Sua Terra e seu Povo

“BUZALAF”

A POPULAÇÃO DE LENÇÓIS 
PAULISTA SEGUNDO A 

IDADE
O escudo da população de qual­

quer área do globo, sofre as 
“Falha.-;’ contidas nos recen«ea 
mentos, quer seja no tempo ou 
quer <eja no espaço. E um estudo 
bastante profundo da Geometria 
Humana aliada à Demografic. on- 

Ser estudante é agir sem pre- de muitos a>;pectos de ordem so- 
conceitos ciai (Geografia Social) do indiví

De côr, de credo, do que quer duo ou da coletividade, não trans- 
que seja. parecem em dados estatísticos,

É pular, dançar, nas ruas, nas quando então, apenas o geógra- 
calçadas, fo esta capacitado para analisar

— Sem o tradicional respeito os problemas de pcpulação. Em 
humano — relação a Lençóis PauH.^̂ ta con*

Regazando encantos das graças vêm um estudo parcelado, isto c, 
infantis, encarar a população nos diferen-

Encurtandohoras e encurtando tes recenseamentos e neste caso
anos.

Paulista

tomamos o de 1940. Posterior­
mente publicaremes os resultados 
de I95Ó e 19Õ0 (devido a falta), 
quando então finalízaremc'S com 
um estudo global comparativo.

Em relação a idade. Lençóis 
Paulista (no caso. o município) 
contava em 1940 com 13.804 ha­
bitantes notando se a supremacia 
numérica masculina onde apare­

ciam do total acima citado, 7.172 
do sexu masculino para 0.632 
habitantes do sexo feminino.

Levando se em couta a popu­
lação segundo a idade, percebe-sc 
uma predominância esmagadora 
do e emento “JO V EM ”, onde a 
população envelh.cida ou em fa­
se de envelhecimento, correspem- 
de a uma percentagem insignifi 
cante. Isto é importante para a 
explicação de uma parte do cres 
cimento da população, isto è, o
crescimento vegetarivo, encarado 
no sentijo RLÍRAL e URBANO 
globalizado* Uma população jo­
vem é importante no vasto domí­
nio de ocupações e preocupaçõe* 
que assumiià no futuro, assegu­

rando ou não a estabilidade ou 
progresso da região no sentido 
econômico, íocial c politico.

Em 1940 Lençóis Pauli*ta con­
tava com uma populaçao de U.

(zero) a 49 anos de idade e. t̂ipu- 
lada em 12.662 habt. dos quais 
Õ.536 do sexo masc. t  6.126 do 
sexo feminino. Convém n»o igno­
rarmos o sentido de “habitante

reprodutor”, quandoentão pode­
mos valorizar ainda mais a im 
pnrtância de uma população JO- 
VtlM Um catacli r̂na pode mu' 
dar toda a situação.

Como população jovem típica, 
isto é de 0 (zero) a 3o ano*s de 
idade, Lençóis Fia. (município) a- 
presentava o total 3,9o4 habitan­
tes do sexo masculino para 
5.625 do -*exo feminino.

c,m paises as olados pelas 
gueiras, a população juvem, de.s

gtaçadamente. é sacrificada, is' 
tu ê riiurta ou mutilaaa, nos 
campos de batalhas, quando cn- 
tã ) a situação apresenta-se som­
bria. isto é, aprt..ifcntara-se com 
maior índice de população em 
fase de envelhecimento t u enve­
lhecida. A França pode ser in­

cluída nesta situação quando 
então as pirâmides ae idade apa 
recem com baSes estreitas alar­
gando-se em direção ao ápice 
e novamente esíreitando se cm 
direção ao apice, A pirâmide de

idade de Lençois Paulista é bas­
tante larga na base, estreitando- 
se normalmente em direção ao 
apice o que bem demonstra a 
predominância do jovem na nos 
sa região. Finalizando, quero

ressaltar uma certa apatia da 
juventude atual pelo matrimônio 
isto é. em paiszs de civil zaçâo 
Ocidental, o que poderá implicar 
em de.svantagens para o cresci­
mento numeiico normal da po 
pulafão JO VEM .



Dr. João Paccola Primo

Médico — Operdor — Parteiro

Do Departamento da criança

Carteira do Conselho Regional de Medicina n^o 702] 
Lençóis Paulista — Caixa Postal, 38

Dr. Antonio Tedesco

— M É D I C O  —

CLINICA GERAL — OPERAÇÕES -  PARTOS 

Rua Floriano Peixoto, 245 — Lençóis Paulista — Fone 6l

Dr. Luiz Gonzaga Pinto Moreira

ÇPEM ESP 7 976

Clinice de C'r'anças e Adultos
— PARTOS —

RUA ANITA GARIBALDl, 35 — Lençóis Paulista

Dentistas

Dr. Reinaldo Lelis Luminntti
-  CIRURGIÃO DENTISTA -

Atende-se com hora marcada
— 3.a, 5.a, e Sábados durante o diaConsultas

Fone 63

— 2.a, 4.a e 6.a à noite

Rua Inácio Anselmo 212 (Residência) 

— ' Lençóis Paulista

Srs. lavradores
Necessitando de Elementos Simples para sua lavoura tais como;

Sulfato de amônio 
Cloreto de Potássio 
Superfosfato 
Escorias de tomas

Procure o agente nesta cidade Sr;

JARY CEZAROTTI

Produtos da

Hugo Stinnes do Brasil Ltda.

Dr. Lidio l uiz Bosi

-  CIRURGIÃO DENTISTA -

RAIO X
Atende-se com hora marcada

CONSULTÓRIO: Rua Cel. Joaquim Gabriel a.o 298
RESIDÊNCIA: Fone 82 Lençóis Paulista

Na
C A S A  DE 

M Ó V E IS  M O R E T T O

V o cê pode comprar o 

presente de que a

M A M Ã E  realmente vai

gostar
CASA DE MOVEIS 

MORETTO
Presentes úteis que duram por
muitos DIAS DAS M ÃES



Sociais
Fazem anos

Hoje sra. Vi ginia B. Canova, 
sta. Jeanice Terezinha Moretio, 
sr. Anloniü RibeirO;

Dia 15 Sr. flnelo Gapoani,
Dia 16 sr, Rubens Marcolino 

sra Geisa Paccola Petenazzi es. 
posa do Sr. Wilson Petenazzi; 
Vera l.ucia Carmem Machado, 
Carmem Lucia M. Machado.

Dia 17 Aparecida Maria Simio- 
ni.

Dia 18 Edilio Jacon, Sra. Hilda 
Piovesani, esposa do sr. Antonio 
Piovesani; sr. Ubirajara Macha­
do.

Dia 19 Dr. Armando Biral, re­
sidente em São Paulo,. Ermes 
e Assia de Oliveira, sra. Euvi- 
ra Ribeiro Serralvo. esposa do 
Sr. Antonio Serralvo,

Dia 2ü sta. Luiza Cacciolari, 
Sra Neusa Diniz Paccola, espo­
sa do sr. Alberto Paccola; Dr. 
João B, Mour« Camargo, resi- 
dente em P, frudente.

Bodas de Prata

Hoje o sr. Pedro Cordeiro doi 
Santos e sua hxma esposa do­
na Ermeiinda Capeiari dos San­
tos festejara o seu 25;° aniver­
sário de Casamento.

Os filhos: üra. Üzires. Cre- 
vaJdo Rugusto, Demerval. W?n- 
derlcy, Oneide e Onilce rende 
.sua* homenagens aos seus pro- 
genitores pela data de hoje,

Diretor

Alexandre Chítto O C O
Redator Chefe

Dr. Herminio Jacon

560 MILHÕES DE CRUZEIROS VEI HOS 
O CUSTO ORÇADO D AS NOVAS INS-. 

TALAÇõES ELETRICAS DA .rCPFL>

'..X Para essas importantei obras, que estão sendo 
executadas pela Cia Paulista de Força e Luz. 
subsidiária da Pletrobra.«, em Len.ois Paulis­
ta, foram orçados NCi$ 5o0 260 GO (quinhen­
tos e sessenta mil e duzcnto.s e sessenta cru­
zeiros novo ), ou seja quinhenrrs e sessenta mi­
lhões e duzentos e sessenta mil cruzeiros an­
tigos, o que vem niostrar o interesse e o eS- 
forço daquela Cin. em bem atender seus con­
sumidores e pos-ibilitai a ampliação dc> parque 
industrial desta p egressista cidade.

As obras executadas e em execução com 
preendem uma nova linha d? C6KV que par­
tindo da Usina Lençr is, atinge esta cidade; 
uma nova subestação abaixadora de voltagèm, 
de 66/13,2 KV, de 5000 KVA e também ino­
va rede de distribuição (aiimentador) dc ener­
gia eletrica, que partindo da subestação acima 
referida, passa pelas rua» Tibiriça e Geraldo 
Pereira de Barros.

Publicamos uma fotografia tomada da rua 
Tlb'riça que. mostrando o« dois ciscuitos ( r. . 
vo e veiho. nos dá uma visão do vulto do 
melhoramento realizado, a par do embeleza­
mento daquele logradouro publico.

Lá você e n co n trará  tudo que for necessário

no Seu automovel, cam inhão ou tra to r
\

Zillo, Capoani & O a Ltda. — Lençóis Paulista

♦ í*)


